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PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA:  Metodologias de Investigação em Linguística 

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA:  Pesquisa empírica, ciência aberta e práticas responsáveis 

PERÍODO: 2026.2 

LINHA DE PESQUISA:  Teoria e Análise Linguística 

DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): Miguel Oliveira Jr 

DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA: Terça-feira – 9h 

CARGA HORÁRIA: 60h (15 encontros de 4h) 

 

EMENTA GERAL:  (Fornecida de acordo com o objeto e abordagem adotado pelo docente 

responsável pela disciplina). 

Estudo dos fundamentos da pesquisa empírica em linguística e das práticas que sustentam um trabalho 

cientificamente responsável: ciclo da investigação, métodos experimentais, de corpus e de campo, 

gestão de dados linguísticos, ética em pesquisa e ciência aberta. 

EMENTA ESPECÍFICA 

Fundamentos da pesquisa empírica em Linguística. Ciclo da investigação científica, do desenho do 

projeto à análise de dados e divulgação. Métodos experimentais, de corpus e de campo. Práticas de 

pesquisa responsável: ética (Resolução CNS 510/2016 e Lei nº 14.874/2024), transparência, ciência 

aberta, princípios FAIR e CARE, pré-registro, gestão de dados linguísticos, autoria e integridade 

científica, uso responsável de inteligência artificial generativa. 

OBJETIVO(S) 

- Apresentar os fundamentos epistemológicos da pesquisa empírica em linguística e os principais 

paradigmas metodológicos do campo; 

- Discutir os princípios da ciência aberta (FAIR e CARE), o pré-registro e a gestão de dados 

linguísticos; 

- Analisar os marcos éticos da pesquisa em ciências humanas no Brasil (Resolução CNS 510/2016, 

Lei nº 14.874/2024) e sua aplicação a pesquisas com falantes, comunidades de fala e dados sensíveis; 

- Capacitar para o uso de métodos experimentais, de corpus e de campo, com prática de análise 

reprodutível em R; 
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- Orientar a elaboração de um projeto de pesquisa que articule pergunta, método, plano de gestão 

de dados, pré-registro e protocolo ético. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos da pesquisa empírica em linguística (3 encontros): epistemologia e paradigmas; ciclo 

da pesquisa, hipóteses e operacionalizações; revisão de literatura, autoria e integridade científica. 

2. Ciência aberta, ética e pré-registro (3 encontros): princípios FAIR e CARE; ética em pesquisa 

linguística no Brasil (CNS 510/2016, Lei nº 14.874/2024); pré-registro, registered reports e plano de 

gestão de dados. 

3. Métodos (6 encontros): métodos experimentais — desenho, operacionalização, poder e 

replicação; linguística de corpus — construção, anotação e análise quantitativa; trabalho de campo e 

documentação linguística; métodos qualitativos e análise da conversação. 

4. Análise reprodutível, escrita e divulgação (3 encontros): workflow reprodutível em R/Quarto e 

versionamento; escrita científica, autoria e uso responsável de IA generativa; preprints, repositórios 

de dados e divulgação científica. 

METODOLOGIA 

Os encontros de 4h combinam três modos de trabalho: aula expositiva dialogada com base na 

bibliografia da semana (cerca de 90 min), oficina prática após o intervalo (cerca de 90 min) e seminário 

de discussão da bibliografia complementar e do andamento do projeto individual (cerca de 45 min). 

A turma manterá um espaço institucional no Open Science Framework (OSF) onde cada estudante 

versionará seu projeto, pré-registro, scripts e materiais de pesquisa. As oficinas envolvem leitura 

dirigida, análise e discussão de textos, exercícios em R/RStudio, redação de TCLE, elaboração de 

plano de gestão de dados e seminários sobre os projetos em andamento. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será feita por quatro componentes: participação informada nos encontros e nos 

seminários de bibliografia (20%); pequenas tarefas semanais — resenhas, fichas de leitura e exercícios 

em R (20%); seminário do projeto em andamento, no encontro 13 (20%); trabalho final consistindo 

em projeto de pesquisa completo, com plano de gestão de dados, pré-registro depositado no OSF, 

parecer de TCLE e cronograma (40%). Não há prova escrita: a lógica avaliativa privilegia a produção 

de artefatos reutilizáveis na trajetória de pesquisa do estudante. 
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